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 Em depoimento presta-
do nesta segunda-feira (11), 
o ex-diretor-geral da Polícia 
Federal Maurício Valeixo 
disse que o presidente Jair 
Bolsonaro decidiu exonerá-lo 
porque queria no cargo al-
guém de sua confiança.

Segundo pessoa com 
acesso à oitiva, Valeixo con-
tou que Bolsonaro lhe disse 
não ter nada contra a sua pes-
soa, mas que buscava um di-
retor com quem tivesse mais 
afinidade.

O depoimento, em in-
quérito que apura se o pre-
sidente da República ten-
tou interferir indevidamente 
na corporação, começou de 
manhã e, após um intervalo, 
prosseguiu na tarde desta se-
gunda na Superintendência 
da PF em Curitiba.

O relato de Valeixo 
condiz com declaração públi-
ca de Bolsonaro. Ao discur-
sar em 24 de abril, logo após 
ex-ministro Sergio Moro 
deixar o cargo, o presidente 
descreveu uma conversa com 
o titular da Justiça sobre a tro-
ca de comando na corporação.

“Quero um delegado, que 
pode não ser o seu, que pode 
não ser o meu, mas que eu 
sinta, além da competência 
óbvia, se bem que isso é uma 
coisa comum entre os delega-
dos da Polícia Federal, que eu 
possa interagir com ele”, dis-
se Bolsonaro.

“Por que não? Eu interajo 
com os homens de inteligên-
cia das Forças Armadas, se 
preciso for, eu interajo com 
a Abin [Agência Brasileira 
de Inteligência], interajo com 

qualquer um do governo”, 
prosseguiu.

Valeixo foi demitido em 
abril, estopim para a crise 
que culminou com a saída do 
ex-ministro da Justiça Sergio 
Moro do governo.

No evento de sua despedi-
da do cargo e em depoimento 
à PF, o ex-juiz da Lava Jato 
acusou Bolsonaro de ingerên-
cia política na corporação.

Com base nas suspeitas 
lançadas, o procurador-geral 
da República, Augusto Aras, 
pediu ao Supremo a abertura 
do inquérito para apurar se 
houve alguma conduta cri-
minosa por parte de Bolso-
naro e, em outra hipótese, se 
Moro pode ter feito denúncia 
caluniosa.

Renato Onofre e Fábio Fabrini/Folhapress

Bolsonaro disse que queria 
diretor da PF de sua 

confiança, diz Valeixo,
 ex-chefe do órgão

Europa deve estar preparada 
para 2ª onda de coronavírus, 
diz agência de controle de 
doenças

“Em suas avaliações de risco, a agência 
afirmou que os governos devem informar 
claramente à população que a possibilidade de 
uma segunda onda existe, mesmo que a 
pandemia tenha sido vencida agora”
Página 02 - No Mundo

Mercado financeiro prevê 
queda de 4,11% na economia 
este ano

A estimativa consta do boletim Focus, 
publicação elaborada semanalmente pelo 
Banco Central (BC), com a projeção para os 
principais indicadores econômicos.
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SP: domingo tem mais baixa 
taxa de isolamento desde início 
da pandemia

Com a taxa de 53% para um domingo, dia em 
que costumam se registrar os percentuais mais 
altos de isolamento, o estado não atingiu o 
valor mínimo considerado satisfatório, fixado 
em 55%. Página 05 - Saúde

Operações digitais e gestão de resíduos são 
tendências pós-crise no setor da construção

O setor de Casa e Construção, em especial, que não teve suas atividades 
suspensas, tem apresentado uma série de novas tendências no seu 
modelo de funcionamento.
Página 06 - Ciências e Tecnologia
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No Mundo

Os países europeus de-
vem reforçar seus sistemas de 
alerta para reagir rapidamente 
a uma segunda onda do novo 
coronavírus, alertou a agên-
cia europeia de controle de 
doenças (ECDC, na sigla em 
inglês).

“Em suas avaliações de 
risco, a agência afirmou que 
os governos devem informar 
claramente à população que a 
possibilidade de uma segun-
da onda existe, mesmo que a 
pandemia tenha sido vencida 
agora”, disse nesta segunda 
(11) Stefan de Keersmaecker, 
porta-voz da Comissão Euro-
peia para saúde pública.

A preocupação acom-
panha um movimento de 

retomada das atividades na 
maioria dos países que ado-
taram quarentena. Em alguns 
deles, como a Dinamarca 
e a Alemanha, o aumento 
dos encontros entre pessoas 
provocou um crescimento 
na taxa de contágio, levando 
os institutos a intensificarem 
o monitoramento dos casos.

Preparativos para uma se-
gunda onda também estão na 
pauta da Otan (organização 
de defesa que reúne países 
europeus e os EUA), disse 
à reportagem um oficial da 
aliança militar (por orientação 
da Otan, ele não se identifica).

Segundo ele, ministros da 
Defesa dos membros da Otan 
consideraram que é preciso 

planejar melhor as respostas a 
pandemias, melhorar o plane-
jamento de continuidade dos 
negócios e proteger setores 
críticos.

Na reação à primeira 
onda do novo coronavírus, 
houve preocupação com o 
bloqueio do tráfego aéreo e 
a ruptura no fornecimento 
de matérias-primas e compo-
nentes para a indústria.

A Otan foi acionada para 
manter o transporte aéreo 
de equipamentos médicos 
a longas distâncias e para 
a implantação de hospitais 
de campanha em regime de 
emergência.

Ana Estela de Souza Pinto/Folhapress

Europa deve estar preparada para 2ª onda de coronavírus, diz 
agência de controle de doenças

A Organização das 
Nações Unidas (ONU) de-
nunciou ontem (11) “a de-
tenção continuada de crianças 
palestinas” por Israel e exigiu 
que os seus direitos sejam 
protegidos através da liber-
tação imediata para não serem 
contagiadas pela covid-19.

“A melhor maneira de de-
fender os direitos das crianças 
detidas no meio de uma pan-
demia perigosa é libertá-las”, 
afirmaram, em comunicado 
conjunto, o coordenador hu-
manitário da ONU para os 
territórios palestinos ocupa-
dos, Jamie McGoldrick, o 
chefe da Unidade de Direitos 
Humanos da ONU na região, 

James Heenan, e a repre-
sentante especial do Fundo 
das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef) para a Pa-
lestina, Geneviève Boutin.

Segundo a ONU, no fim 
de março foram colocados 
194 menores palestinos em 
prisões e centros de detenção 
israelitas, um número “ainda 
maior do que o total médio 
mensal de crianças detidas 
em 2019”. As Nações Unidas 
garantiram ainda que a maio-
ria das crianças foi detida sem 
acusação por qualquer crime.

A ONU chamou a atenção 
para o risco de estes menores 
detidos “contraírem a co-
vid-19”, já que nos centros 

prisionais é mais difícil man-
ter distância física e cumprir 
outras medidas preventivas.

Além disso, “os proced-
imentos legais estão suspen-
sos” pelo que quase todas as 
visitas às prisões foram can-
celadas e “as crianças não 
têm acesso às suas famílias e 
advogados”, adianta o mes-
mo comunicado.

Esta situação causa “so-
frimento psicológico”, não 
permite  “o apoio jurídico 
a que têm direito” e causa 
“maior pressão”, podendo le-
var as crianças a se declarar 
culpadas para serem liberta-
das” mais rapidamente.

RTP/ABR

ONU exige libertação de crianças 
palestinas detidas por Israel

O governo italiano 
adotou domingo (10) um de-
creto que restringe a libertação 
de presos por causa da pande-
mia da covid-19. A decisão 
foi tomada após a polêmica 
causada pela saída de chefes 
da máfia das prisões.

Segundo a imprensa da 
Itália, 376 criminosos ou ma-
fiosos foram libertados das 
prisões por motivos de saúde 
durante a pandemia, tendo 
sido colocados em prisão 
domiciliar.

O novo texto legal pre-
vê, agora, que as libertações 
serão reavaliadas a cada duas 
semanas, a fim de verificar 
se os motivos que as justifi-
carem permanecem válidas.

Os casos que suscitaram 
maior controvérsia foram os 
de três chefes de grupos de 
máfia, detidos sob o regime 
conhecido como “41 bis”, 
uma detenção muito restrita, 
reservada a criminosos peri-
gosos, e que permite isolá-los 
do ambiente mafioso.

São eles Francesco Bonu-
ra (máfia siciliana), Vincen-
zo Iannazzo (`Ndrangheta 
Calabria) e Pasquale Zagaria 
(Camorra napolitana), este 
último pertencente ao notório 
clã Casalesi.

A libertação destes três 
chefes mafiosos levou à 
renúncia do diretor da admi-
nistração penitenciária italia-
na, Francesco Basentini.

“O direito à saúde é sa-
crossanto, mas os decretos 
domiciliares não são absolu-
tamente adequados para as-
suntos altamente perigosos”, 
protestaram recentemente os 
magistrados de Palermo, na 
Sicília, que, em declaração 
divulgada pelo jornal La Re-
pubblica, consideram que 
os reclusos devem ser trans-
feridos para centros médicos 
penitenciários.

As libertações dos ma-
fiosos provocaram críticas 
da oposição ao governo, da 
esquerda à extrema direita.

RTP/ABR

Itália restringe regras de 
libertação de presos
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Economia

O pequeno investidor 
brasileiro está aproveitando a 
baixa da Bolsa para comprar 
mais ações, ao contrário do 
que ocorreu em outros mo-
mentos de crise.

Em março, quando o 
Ibovespa derreteu 30% e teve 
seis circuit breakers, a pes-
soa física foi às compras, au-
mentando em R$ 17 bilhões 
sua posição no mercado de 
ações no mês, segundo da-
dos da B3. De janeiro a abril, 
são R$ 33 bilhões a mais no 
mercado acionário vindos de 
brasileiros.

O número de novos inves-
tidores também cresce con-
forme a renda fixa fica menos 
rentável com a Selic renovan-
do as mínimas históricas. Na 
semana passada, o Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central reduziu a taxa básica 
da economia para 3% ao ano.

Do fim de janeiro ao 
fim de abril, quando o coro-
navírus passou a ser precifi-
cado pelo mercado, 558 mil 
CPFs entraram em ações,e 
fundos imobiliários, de índice 
(ETFs) e de investimentos 
(Fidcs, em direitos creditório, 
e FIPs, em participações).

Já são 2,3 milhões de CPFs 
no mercado acionário, quase 
três vezes o total de 2018.

“Com a queda na taxa de 
juros o investidor tem que 
correr mais risco na busca 
de rentabilidade. Além dis-
so, ativos ficaram muito mais 
baratos e a oportunidade 
compra, melhor”, diz Marco 
Harbich, planejador financei-
ro CFP e gestor de investi-
mentos da Terra.

Enquanto o investidor 
doméstico amplia posições e 
sustenta a recuperação da Bol-
sa, que saiu dos 63 mil pontos 

após os tombos de março para 
80 mil pontos em maio, os es-
trangeiros tiveram, em 2020, 
a maior saída já registrada: ti-
raram R$ 71 bilhões do mer-
cado acionário desde janeiro.

Com o aumento do pro-
tagonismo, o pessoa física 
representa 25% das nego-
ciações da B3 em maio, a 
maior participação desde 
agosto de 2010, quando eram 
27%. Naquela época, a Petro-
bras fez a maior oferta de 
ações brasileira da história 
e a Bolsa chegou a 610 mil 
CPFs, recorde batido apenas 
sete anos depois.

Segundo dados do aplica-
tivo Real Valor, do fim de fe-
vereiro até a última sexta (8), 
74% dos investimentos dos 
seus 20 mil usuários foi para 
a compra de ações, e 11% 
para fundos imobiliários.

Júlia Moura/Folhapress

Com juros baixos, compra de ações por brasileiro aumenta

O Governador João Doria 
anunciou, nesta segunda-feira 
(11), que a empresa Ultragaz 
investirá cerca de R$ 2,4 mi-
lhões em doações em dinhei-
ro para o sistema de saúde e 
insumos para abastecimento.

“Essa empresa privada 
aceitou o convite do Go-
verno e atendeu à solicitação 
para destinação de oito mil 
botijões a moradores de co-
munidades carentes. É mais 
um exemplo de solidarie-
dade do setor privado num 
momento tão difícil da vida 
do país”, afirmou Doria.

A Ultragaz está realizan-
do a troca de oito mil boti-

jões vazios por cheios dos 
moradores de comunidades 
carentes na região do Panta-
nal, na zona Leste da capital. 
A medida beneficia cerca de 
30 mil pessoas.

Nesta segunda, serão en-
tregues mais 550 cargas tota-
lizando duas mil unidades. A 
distribuição ocorre mediante 
cadastramento do munícipe 
em entidades da região e deve 
ocorrer durante os próximos 
15 dias.

Além do repasse de re-
cursos para o fortalecimento 
das ações de enfrentamento à 
COVID-19 no SUS, também 
estão sendo fornecidos 40 

mil quilos de gás mensais a 
quatro hospitais de campanha 
criados para receber exclusi-
vamente pacientes com a CO-
VID-19, entre eles, Ibi-
rapuera, Anhembi, Pare-
lheiros e Guarujá – os dois 
primeiros em parceria com 
Braskem. O gás é destinado 
para aquecimento de água, 
higienização de roupas e ali-
mentação.

Para contribuir com as 
medidas preventivas, serão 
distribuídas ainda pedras de 
sabão biodegradável para co-
munidades carentes em 50 ci-
dades do estado de São Paulo.

Gov. SP

Governo de SP e Ultragaz investem de 
mais de R$ 2 milhões para combate a 
COVID-19

O mercado financei-
ro revisou pela 13ª semana 
seguida a previsão de queda 
da economia este ano. A es-
timativa de recuo do Produto 
Interno Bruto (PIB) – a soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país – piorou 
de 3,76% para 4,11%.

A estimativa consta do 
boletim Focus, publicação 
elaborada semanalmente pelo 
Banco Central (BC), com a 
projeção para os principais 
indicadores econômicos.

A previsão para o cresci-
mento do PIB em 2021 segue 
em 3,2% e para 2022 e 2023 
continua em 2,50%.

As instituições finan-
ceiras consultadas pelo BC 
também reduziram a pre-
visão de inflação de 2020. A 
projeção para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA) caiu 
pela nona vez seguida, ao 
passar de 1,97% para 1,76%.

Para 2021, a estimativa 
de inflação também foi redu-
zida, de 3,30% para 3,25%. A 
previsão para os anos seguin-
tes - 2022 e 2023 - não teve 
alterações e permanece em 
3,50%.

A projeção para 2020 está 
abaixo da meta de inflação 
que deve ser perseguida pelo 
BC. A meta, definida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal, é de 4% em 2020, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o li-
mite inferior é 2,5% e o supe-
rior, 5,5%.

Para 2021, a meta é 3,75% 
e para 2022, 3,50%, também 
com intervalo de 1,5 ponto 
percentual em cada ano.

Kelly Oliveira/ABR

Mercado financeiro prevê 
queda de 4,11% na economia 
este ano

12.05.20.indd   3 11/05/2020   18:35:04



Página 04                                  Terça-feira, 12 de maio de 2020Data Mercantil

Política

 Esta semana será deci-
siva para a PGR (Procura-
doria-Geral da República) 
concluir se irá denunciar o 
presidente Jair Bolsonaro por 
corrupção passiva privilegi-
ada, obstrução da Justiça e 
advocacia administrativa por 
tentar interferir na autonomia 
da Polícia Federal.

De segunda (11) a quin-
ta-feira (14), três ministros 
de Estado, seis delegados e 
uma deputada federal devem 
prestar depoimento no in-
quérito que investiga a ve-
racidade das acusações do 
ex-juiz da Lava Jato Sergio 
Moro contra o chefe do Ex-
ecutivo.

Além disso, o ministro 
Celso de Mello, do STF (Su-

premo Tribunal Federal), pode 
decidir nos próximos dias so-
bre a publicidade do vídeo da 
reunião ministerial em que 
Bolsonaro teria ameaçado 
Moro de demissão caso não 
trocasse o diretor-geral da PF.

Nesta investigação, Bol-
sonaro poderá ser denuncia-
do pela PGR e, se a Câmara 
aprovar o prosseguimento das 
investigações, será afastado 
do cargo automaticamente 
por 180 dias.

O encontro ministerial 
gravado em vídeo foi citado 
pelo ex-ministro em depoi-
mento à PF. Interlocutores do 
Palácio do Planalto temem 
que a divulgação da gravação 
gere uma crise ainda maior, 

uma vez que pessoas pre-
sentes dizem que, na ocasião, 
outros ministros teriam fei-
ta duras críticas aos Poderes 
Judiciário e Legislativo.

Celso de Mello permitiu 
que o ex-ministro, a PGR e 
Bolsonaro vejam o vídeo, 
“em ato único”, antes de de-
cidir se mantém o vídeo em 
sigilo ou não. E isso ocor-
rerá, segundo o advogado 
do ex-ministro, Rodrigo 
Sánchez, na terça-feira (12).

Moro, inclusive, voltará 
a Brasília pela primeira vez 
depois da demissão para 
acompanhar a transmissão do 
vídeo. Ele tem passado os úl-
timos dias em Curitiba.

Matheus Teixeira/Folhapress

Bolsonaro terá semana decisiva em caso que pode levar ao 
seu afastamento

A redução do número 
de veículos nas ruas das ci-
dades e estradas do país, re-
flexo da quarentena impos-
ta pelo novo coronavírus, 
não freou a campanha Maio
Amarelo, mês dedicado à 
conscientização da segu-
rança no trânsito. Criada para 
chamar a atenção da sociedade 
sobre o alto índice de mortes 
e feridos em acidentes, a 
campanha foi redirecionada a 
quem não pode ficar trancado 
em casa por prestar serviços 
essenciais durante a pande-
mia: profissionais da saúde, 
caminhoneiros, taxistas, mo-
toristas de aplicativo, motoci-
clistas e ciclistas entregadores.

A internet é a principal 
aliada deste Maio Amarelo 
para atingir o maior número 
de pessoas, sem pôr em risco 
o pessoal que costuma estar 
à frente de blitzes, caminha-
das, palestras e seminários — 
ações que tradicionalmente 
marcam a campanha. Com o 

tema “Perceba o risco. Pro-
teja a Vida”, as atividades 
presenciais foram transferi-
das para setembro, quando 
também será celebrada a Se-
mana Nacional de Trânsito. 
Autor e relator de propostas 
sobre o trânsito que tramitam 
no Senado, o senador Fa-
biano Contarato (Rede-ES) 
disse que até lá o ritmo 
de votações no Congresso 
deve ter voltado ao normal.

— Por enquanto, o foco 
tem sido o combate ao coro-
navírus, mas, em setembro, 
vamos ter campanha educa-
tiva presencial coordenada 
pelo Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran) em 
parceria com o Observatório 
Nacional de Segurança Viária 
(ONSV). Será uma boa 
oportunidade para retomar-
mos importantes revisões à 
legislação. Vamos trabalhar 
firmes pela aprovação des-
ses projetos — informou.

Agência Senado

Em busca de mais segurança 
no trânsito, projetos aumentam 

punição aos infratores

A Câmara dos Deputados 
concluiu na sexta-feira (8), 
em sessão virtual remota, a 
votação da Medida Provisória 
(MP) 915/20, que facilita a 
venda de imóveis da União 
ao mudar procedimentos so-
bre avaliação do valor míni-
mo e permitir desconto maior 
no caso de leilão fracassado. 
A matéria segue para análise 
do Senado.

O governo afirmou, ao 
editar a medida, que o obje-
tivo é diminuir a existência 
de imóveis da União em si-
tuação de abandono, sujeitos 
a invasões e depredações, ge-
rando custos de manutenção e 
nenhuma receita.

“Um exemplo é o Edi-
fício Wilton Paes de Almei-
da, com 24 andares, em São 
Paulo, que desabou em maio 
de 2018. Da mesma forma, 
existem no país diversos out-
ros imóveis, irregularmente 
ocupados e em situações pre-
cárias de uso e manutenção. 
É portanto, urgente e rele-
vante criar um mecanismo 
que viabilize a alienação ou 

destinação destes imóveis”, 
diz a justificativa do gov-
erno. “O problema se agra-
va com o maior número de 
imóveis acumulados pela 
União, decorrentes da 
apreensão de ilícitos, ex-
tinção de órgãos e entidades 
públicas”, acrescenta.

O texto aprovado pelos 
deputados prevê descontos 
maiores para venda direta 
após leilão fracassado e au-
toriza o uso de fundo imo-
biliário de administração de 
imóveis da União para a re-
gularização fundiária rural ou 
urbana. A medida também de-
fine critérios para a definição 
de valores, reajustes e da for-
ma como os bens serão ven-
didos, detalhando os proce-
dimentos licitatórios pos-
síveis e até mesmo a transação 
direta com pessoa interessa-
da em imóvel não ocupado.

Na sessão desta sexta-fei-
ra, os deputados aprovaram 
uma emenda das deputa-
das Celina Leão (PP-DF) 

e Flávia Arruda (PL-DF) 
que retira do texto a área da 
Floresta Nacional de Brasília 
(Flona), ocupada antes mes-
mo de sua conversão em 
unidade de conservação. A 
área desafetada será com-
pensada por outras doadas 
para incorporação à Flona.

Pelo texto da MP, caberá 
à Secretaria de Coordenação 
e Governança do Patrimônio 
da União (SPU), vinculada ao 
Ministério da Economia, ex-
ecutar ações de identificação, 
demarcação, cadastramento, 
registro e fiscalização dos 
bens imóveis da União, bem 
como regularizar as eventuais 
ocupações.

Os imóveis com valor 
histórico, cultural, artísti-
co, turístico ou paisagísti-
co poderão ser usados para 
quitar dívida com a União 
em casos de calamidade pú-
blica. A avaliação será feita 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), responsável 
pela administração do bem.

Heloisa Cristaldo/ABR

Câmara aprova MP que autoriza venda de 
imóveis da União
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Saúde

Neste domingo (10), foi 
celebrado o Dia Mundial do 
Lúpus, com o objetivo de 
conscientizar a população so-
bre os riscos e cuidados com 
a doença. O Lúpus Eritema-
toso Sistêmico, ou simples-
mente lúpus, pode ocorrer em 
qualquer idade e sexo, porém 
as mulheres são as principais 
vítimas da doença autoimune.

Segundo a reumatologis-
ta do Serviço de Reumatolo-
gia do Hospital das Clínicas 
(HC) da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de 
São Paulo (USP) Luciana 
Seguro, as causas para o de-

senvolvimento da doença en-
volvem predisposição genéti-
ca, ambientais, infecciosas e 
fatores hormonais.

“É mais frequente em 
mulheres que estejam em seu 
ciclo de vida fértil, que va-
ria entre 20 e 40 anos. Isso 
porque é nesta faixa etária 
que os hormônios estão mais 
atuantes. A causa da pre-
dominância do sexo feminino 
não é completamente con-
hecida, mas sabemos que a 
ação do hormônio feminino, 
no caso, o estrógeno, ajuda 
a desencadear ou agravar a 
doença”, explica a médica.

Ainda de acordo com a 
profissional, o lúpus é carac-
terizado pela produção de an-
ticorpos que atacam o próprio 
organismo. “Os sintomas 
mais comuns aparecem nas 
regiões da pele que são ex-
postas ao sol, como mem-
bros, rosto e regiões do colo, 
e se manifestam por meio de 
manchas vermelhas e dores 
articulares. Porém, em sua 
forma mais grave, pode gerar 
alterações neurológicas, ane-
mia ou acometer algum órgão 
do corpo”, acrescenta.

Gov. SP

Mulheres são principais vítimas de 
lúpus, doença que pode ocorrer 
em qualquer idade

O estado de São Paulo 
apresentou mais baixa taxa 
de isolamento para um do-
mingo desde o dia 24 de 
março, quando começou 
a quarentena para evitar o 
avanço do novo coronavírus. 
Ontem, a taxa ficou em 53%, 
muito abaixo do que chegou 
a atingir em quase todos os 
domingos desde então, em 
torno de 59%. No período 
da quarentena, a única vez 
que a taxa havia caído em 
um domingo foi no dia 26 de 
abril, quando ficou em 58%.

Com a taxa de 53% para 
um domingo, dia em que 
costumam se registrar os per-
centuais mais altos de isola-
mento, o estado não atingiu 
o valor mínimo considerado 
satisfatório, fixado em 55%. 
A taxa de isolamento consi-
derada ideal é acima de 70%.

Segundo o governador 
de São Paulo, João Doria, as 
taxas de isolamento e de ocu-

pação de leitos de unidades 
de terapia intensiva (UTIs) 
e a disseminação do coro-
navírus pelo estado são as 
variáveis que vão determinar 
o fim do período de quaren-
tena no estado, atualmente 
previsto para até o dia 31 de 
maio. Durante a quarentena, 
somente serviços considera-
dos essenciais podem funcio-
nar no estado. “Se mantiver-
mos a média [de isolamento] 
de 55%, poderemos flexibi-
lizar [as medidas] a partir do 
término dessa quarentena, no 
dia 31 de maio”, disse Doria.

Ontem, em entrevis-
ta coletiva no Palácio dos 
Bandeirantes, o governador 
reafirmou que pode decre-
tar lockdown em alguma 
região do estado caso a taxa 
de isolamento seja baixa e 
a de ocupação de leitos es-
teja próxima do colapso. 
De acordo com Doria, se 
for decretado, o lockdown 

será feito de forma regio-
nalizada ou local, e não ge-
neralizada por todo o estado.

São Paulo tem, até este 
momento, 46.131 casos con-
firmados de coronavírus, com 
3.743 óbitos. Há 3.871 pa-
cientes internados em UTIs 
e 5.877 em enfermarias. A 
taxa de ocupação de leitos 
de UTI no estado está em 
torno de 68,2% e, na Grande 
São Paulo, em 89,6%.

O secretário estadual da 
Saúde de São Paulo, José 
Henrique Germann, disse 
que, se a taxa de isolamento 
no estado não ficar acima de 
55%, há possibilidade de os 
casos conffirmados chegar-
em a 400 mil até 5 de junho, 
“com o número de óbitos do-
brando nesse período”. Com 
55% de taxa de isolamento, 
São Paulo teria, segundo ex-
pectativas do governo paulis-
ta, 100 mil casos da doença.

Elaine Patricia Cruz/ABR

SP: domingo tem mais baixa taxa de 
isolamento desde início da pandemia

Os eventuais problemas 
identificados durante o uso 
de testes para o novo coro-
navírus (covid-19) devem 
ser notificados à Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). De acordo com o 
órgão, embora já seja de con-
hecimento dos profissionais 
de saúde, a regra está sendo 
reforçada durante a pande-
mia provocada pela doença.  

“A prática é essencial, 
pois depois de recebidas e 
organizadas, as informações 
formam um banco de dados 
que serve de subsídio para o 

planejamento e a execução 
de ações de inspeção, fisca-
lização e coleta de amostras 
para análises.”  

Segundo a Anvisa, a medi-
da tem o objetivo de manter o 
monitoramento contínuo dos 
produtos, visando a garantia 
da sua qualidade, segurança 
e eficácia. Nesse sentido, a 
agência dispõe de ferramen-
tas para que os relatos sejam 
feitos de forma correta, de 
acordo com o tipo de regula-
rização do produto e também 
com o tipo de notificação. 

                                                    ABR

Covid-19: problemas com 
testes podem ser 
notificados à Anvisa

12.05.20.indd   5 11/05/2020   18:35:04



Página 06                            Terça-feira, 12 de maio de 2020Data Mercantil

Ciências e Tecnologia

A pandemia do novo 
Coronavírus tem impactado 
milhares de pequenos e médi-
os negócios em todo o país. O 
setor de Casa e Construção, 
em especial, que não teve 
suas atividades suspensas, 
tem apresentado uma série 
de novas tendências no seu 
modelo de funcionamento. A 
virtualização de diversos pro-
cessos através de aplicativos 
de comunicação, obras mais 
enxutas e a gestão sustentável 
dos resíduos são práticas que 
vieram para ficar.

Outra novidade que 
despontou no setor de Casa e 
Construção é a aplicação de 
uma tecnologia que acom-
panha, descreve, direciona e 

racionaliza todos os passos 
de um projeto. Com o Buil-
ding Information Modeling 
(BIM) ou modelagem da in-
formação na construção, uma 
obra antes de ser realizada é 
radiografada virtualmente, 
possibilitando a interação 
dos diversos profissionais 
envolvidos no projeto: enge-
nheiros, arquitetos, fornece-
dores de materiais, gestores 
ambientais, dentre outros. O 
analista de Competitividade 
do Sebrae, Enio Queijada de 
Souza, avalia que essas práti-
cas continuarão sendo ado-
tadas mesmo quando a crise 
passar.

“São iniciativas que tor-
nam as obras mais dinâmi-

cas e ágeis. Sem dúvida, elas 
serão absorvidas daqui para 
frente. Mesmo com todas as 
dificuldades que a economia 
enfrenta, é gratificante ver 
como os pequenos e médi-
os empreendedores podem 
se reinventar. Essa inserção 
no mundo digital, por um 
setor conhecido tradicional-
mente como resistente às 
mudanças, é um avanço 
que vai possibilitar que os 
prestadores de serviços al-
cancem voos maiores e pos-
sam retomar o crescimento. 
A presença no ambiente on-
line é o novo normal para a 
construção civil”, avalia Sou-
za.

Ag. Sebrae de Notícias

Operações digitais e gestão de 
resíduos são tendências pós-crise no 
setor da construção

O Governo de São Pau-
lo e a Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) as-
sinaram um convênio, nesta 
terça-feira (5), para a implan-
tação do Centro de Estudos 
e Pesquisas sobre Desastres 
(Ceped-SP) na instituição de 
ensino. O objetivo está basea-
do na produção, integração, 
contextualização, dissemi-
nação e disponibilização de 
conhecimento para contribuir 
na gestão de risco e na gestão 
de desastres.

Criado como um labo-
ratório, o Ceped, na Unicamp, 
está vinculado ao Centro de 
Pesquisas Meteorológicas e 
Climáticas Aplicadas à Agri-
cultura (Cepagri). O acordo 
técnico-científico assinala a 

necessidade do aporte de di-
versas áreas do conhecimen-
to para a prevenção das cau-
sas de desastres naturais ou 
provocados pelo homem.

Assim, o Ceped-SP/Uni-
camp busca promover estu-
dos que norteiem as ações 
de prevenção, mitigação, 
preparação, resposta e recu-
peração voltadas à proteção 
e defesa civil. Inicialmente, 
o laboratório será conduzido 
pelos pesquisadores doutores 
André Munhoz de Argollo 
Ferrão, Priscila Pereira Col-
tri, Renata Ribeiro do Vale 
Gonçalves e Jurandir Zullo 
Junio.

“O Cepagri possui larga 
experiência com pesquisas 
voltadas ao clima e outros 

aspectos de interesse do ter-
ritório, particularmente o 
território ocupado pela ag-
ricultura. As pesquisas a se-
rem realizadas pelo Ceped-
SP acrescentarão à expertise 
do Cepagri novas linhas de 
pesquisa, que serão deman-
dadas pela Defesa Civil do 
Estado, e contarão, even-
tualmente, com a sua par-
ticipação direta ou indire-
ta, seja no fornecimento de 
dados ou no envolvimento 
de pessoal, de acordo com 
cada caso”, destaca ao Por-
tal da Unicamp o professor 
da Faculdade de Engenharia 
Civil, Arquitetura e Urba-
nismo (FEC) e pesquisador 
do Cepagri André Argollo.

Gov.SP

Centro de Estudos e Pesquisas sobre 
Desastres é implantado na Unicamp

Donos de 
pequenos 
negócios terão 
acesso a 
financiamento 
por canais 
digitais

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) apoiará 
até R$ 4 bilhões em inicia-
tivas que ofereçam crédito 
por meios alternativos para 
as micro e pequenas empre-
sas, inclusive os microem-
preendedores individuais 
(MEI). Para isso, lançou 
nesta quinta-feira (7), uma 
chamada pública para a se-
leção de fundos de crédito 
privado dispostos a oferecer 
crédito para os pequenos 
negócios com condições 
vantajosas, entre elas, menor 
custo e maior prazo. 

O objetivo do Banco 
é oferecer financiamento 
voltado para as micro e pe-
quenas empresas com pouco 
ou nenhum acesso a crédito 
bancário, além de aumentar 
a oferta de canais de finan-
ciamento e estimular ainda 
mais a concorrência entre 
os agentes. O BNDES esti-
ma alcançar até 100 mil em-
presas com essa iniciativa.

Ao todo, devem ser se-
lecionados até 10 fundos de 
crédito que deverão oferecer 
crédito no limite individual 
de até R$ 200 mil por cliente 
e pelo menos 75% das suas 

operações devem ter pra-
zo igual ou superior a nove 
meses, incluindo 60 dias de 
carência. A ideia é ampliar 
a oferta de crédito de médio 
prazo com custo efetivo to-
tal para o cliente inferior a 
3,5%. Entre as empresas que 
serão beneficiadas estão res-
taurantes que vendem por 
meio de canais digitais – pes-
soalmente e por meio de deli-
very, motoristas de aplica-
tivos e pequenos co-
merciantes que ope-
rem com maquininhas. 

Recente pesquisa re-
alizada pelo Sebrae, entre 
os dias 3 e 7 de abril, sobre 
o impacto do coronavírus 
nos pequenos negócios, 
mostrou que a maioria dos 
donos de micro e pequenas 
empresas (70%) não hav-
ia buscado empréstimo em 
instituições financeiras e en-
tre os que buscaram, 60% 
tiveram a solicitação negada. 

Segundo o BNDES, os 
investimentos previstos estão 
alinhados com as medidas 
coordenadas pelo Ministério 
da Economia a fim de enfren-
tar os efeitos gerados pela 
pandemia do coronavírus. 
Os gestores de fundos inte-
ressados em participar da se-
leção têm 20 dias úteis para 
enviar suas propostas. No 
processo de escolha, serão 
levados em conta critérios 
como volume de recursos 
captados, custo do crédito 
para os pequenos negóci-
os, impacto social e prazo 
das operações, entre outros.

Ag. Sebrae de Notícias
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Publicidade Legal

Sonata S.A. Agro Pastoril 
Importadora e Comercial

CNPJ/MF nº 60.836.129/0001-66 – NIRE 35.300.010.710
Edital de Convocação

Assembleia Geral Ordinária
Convocamos os Srs. Acionistas, a se reunirem em AGO 
no próximo dia 18/05/2020, às 8 horas, na Estrada Sitio 
do Morro, 151, Santana de Parnaíba-SP, a fim de deli-
berarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) eleição dos 
Diretores para o próximo biênio; b) outros assuntos de 
interesse social. Santana de Parnaíba-SP, 07/05/2020. 
A Diretoria  (08, 09 e 12/05/2020)

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC -
 R$ 5,7948 / R$ 5,7954 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,816 / R$ 5,818 *
Turismo - R$ 4,940 /
 R$ 6,042

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 1,280%

OURO BM&F
R$ 317,30

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: -1,49%
Pontos: 79.064
Volume financeiro: R$ 
21,344 bilhões
Maiores altas: BRF SA 
ON (9,71%), Braskem 
PN (9,13%), Sabesp ON 
(5,91%)
Maiores baixas: IRB Brasil 
ON (-9,52%), CVC Brasil 
ON (-7,91%), BR Dis-
tribuidora ON (-5,51%)

S&P 500 (Nova York): 
0,01%
Dow Jones (Nova York): 
-0,45%
Nasdaq (Nova York): 
-0,78%
CAC 40 (Paris): -1,31%
Dax 30 (Frankfurt): -0,73%
Financial 100 (Londres): 
0,06%
Nikkei 225 (Tóquio): 1,05%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,53%
Shanghai Composite
 (Xangai): -0,02%
CSI 300 (Xangai e
Shenzhen): -0,09%
Merval (Buenos Aires): 
6,63%
IPC (México): 0,02%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%
Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%

Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%

INPC/IBGE
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 0,77%
Abril 2019: 0,60%
Maio 2019: 0,15%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,10%
Agosto 2019: 0,12%
Setembro 2019: -0,05%
Outubro 2019: 0,04%
Novembro 2019: 0,54%
Dezembro 2019: 1,22%
Janeiro 2020: 0,19%
Fevereiro 2020: 0,17%
Março 2020: 0,18%
Abril 2020: -0,23%

IPC/Fipe
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 051%
Abril 2019: 0,29%
Maio 2019: -0,02%
Junho 2019: 0,15%
Julho 2019: 0,14%
Agosto 2019: 0,33%
Setembro 2019: 0,00%
Outubro 2019: 0,16%
Novembro 2019: 0,68%
Dezembro 2019: 0,94%
Janeiro 2020: 0,29%
Fevereiro 2020: 0,11%
Março 2020: 0,10%
Abril 2020: -0,30%

IGP-M/FGV
Fevereiro 2019: 0,88%
Março 2019: 1,26%
Abril 2019: 0,92%
Maio 2019: 0,45%
Junho 2019: 0,80%
Julho 2019: 0,40%
Agosto 2019: -0,67%
Setembro 2019: -0,01%
Outubro 2019: 0,68%
Novembro 2019: 0,30%
Dezembro 2019: 2,09%
Janeiro 2020: 0,48%
Fevereiro 2020: -0,04%
Março 2020: 1,24%
Abril 2020: 0,80%

IGP-DI/FGV
Dezembro 2019: 1,74%
Janeiro 2020: 0,09%
Fevereiro 2020: 0,01%
Março 2020: 1,64%
Abril 2020: 0,05%

SALÁRIO MÍNIMO
Janeiro 2020: R$ 1.039,00
Fevereiro 2020: R$ 1.045,00

Traga suas publicações legais para
Data Mercantil

Faça um orçamento 
comercial@datamercantil.com.br

A Petrobras anunciou se-
gunda (11) a descoberta de 
óleo de alta qualidade na área 
sudeste do campo de Búzios, 
na região do pré-sal da Ba-
cia de Santos (SP), além de 
confirmar maior potencial 
também no pré-sal do cam-
po de Albacora, na Bacia de 
Campos (RJ).

De acordo com a Petro-
bras, o poço na área do campo 
de Búzios está situado a 210 
quilômetros (km) da cidade 
do Rio de Janeiro e apre-
senta profundidade d’água 
de 2.108 metros. O poço 
ainda está em perfuração, 
mas já foram identificados 
208 metros de reservatóri-
os confirmando óleo com 
a mesma qualidade do que 
está sendo produzido atual-

mente no local. “O petróleo, 
de ótima qualidade e com-
patível ao que foi constatado 
em outros poços do campo, 
foi comprovado por meio de 
testes realizados a partir de 
5.400 metros de profundi-
dade”, informou a empresa.

O consórcio que atua no 
campo de Búzios tem a Petro-
bras como operadora princi-
pal, com participação de 90%, 
ficando os 10% restantes di-
vididos em partes iguais en-
tre a China National Offshore 
Oil Corporation (CNOOC) e 
a China Southern Petroleum 
Exploration and Develop-
ment Corporation (CNODC). 
Os volumes excedentes do 
campo de Búzios foram ad-
quiridos em leilão realizado 

em 6 de novembro do ano 
passado.

Já o poço localizado no 
campo de Albacora, dentro da 
área do Plano de Avaliação de 
Descoberta (PAD) de Forno, 
no pré-sal da Bacia de Cam-
pos, a 184 km da cidade de 
Macaé, Norte Fluminense, 
tem profundidade d’água de 
450 metros. Foram desco-
bertos cerca de 214 metros de 
reservatórios. A presença de 
óleo leve foi comprovada por 
meio de testes realizados a 
partir de 4.630 metros de pro-
fundidade, disse a Petrobras.

A companhia é a única 
operadora do campo de Al-
bacora e pretende dar con-
tinuidade ao Plano de Ava-
liação de Descoberta da área.

Alana Gandra/ABR

Petrobras anuncia descobertas na 
área do pré-sal

Banca Jardim  França - Praça Novaes Morelli - Jardim França -
 Zona Norte
Banca Portugal - Largo do Arouche , 420 - Centro
Banca  do Tuca -   Rua I rmã Emerenciona, 860 - Vila  Carolina
Banca da Praça - Praça do Jaçanã - Jaçanã
Banca C&C - Rua Manuel Gaia, 442 - Palmas do Tremembé

Aqui você encontra seu

Data Mercantil
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Geral

Dados apresentados 
nesta segunda-feira (11) 
mostram que o governo de 
São Paulo arrecadou pou-
co mais de R$ 11 bilhões de 
ICMS, um resultado R$ 2,6 
bi (19%) inferior ao previsto.

“Se projetarmos à frente, 
estamos vendo até uma queda 
maior em junho e maio, uma 
queda substancial da arrec-
adação”, disse o secretário da 
Fazenda, Henrique Meirelles.

Um dos setores mais afe-
tados é o da economia criati-
va, ou seja, a cultura. Segun-
do o governador João Doria 
(PSDB), a gestão avalia ma-

neiras de reativar as ativi-
dades deste segmento, por 
meio de apresentações vir-
tuais e drive-in, não só para 
cinema, mas também para 
teatro e dança, por exemplo.

Doria também lem-
brou que, além do esta-
do, a cultura também pre-
cisa de auxílio da esfera 
federal para se recuperar.

“As medidas que foram 
divulgadas e apresentadas 
nessa nova quarentena, que 
vai até 31 de maio, preservam 
74% da economia de São 
Paulo. Aliás, são os mesmos 
74% das duas quarentenas an-

teriores”, disse o governador.
Segundo a secretária do 

desenvolvimento econômi-
co, Patricia Ellen, correspon-
dem a esta quantia os setores 
da cadeia de abastecimento 
(desde a produção até a dis-
tribuição), a alimentação (por 
delivery), a comunicação so-
cial e produção de conteúdo, 
construção civil, hotéis, ma-
nutenção e oficinas, petróleo 
e gás, agropecuária, a in-
dústria, a saúde, a segurança 
privada, os serviços domésti-
cos, o setor de energia, e 
o de transporte e logística.

João Gabriel/Folhapress

Com 74% da economia em funcionamento, SP arrecada R$ 2,6 bi 
a menos que o previsto

Passageiros da zona sul 
da capital paulista reclamam 
do aumento de movimento no 
transporte público, na manhã 
desta segunda-feira (11), dia 
em que o megarrodízio de 
veículos começou a vigorar 
na cidade.

Os usuários disseram que 
se sentem mais expostos a 
eventuais contaminações pelo 
novo coronavírus, conforme 
relatado à reportagem, em 
decorrência do maior número 
de pessoas nos ônibus, trens 
e metrô.

De acordo com a Se-
cretaria de Transportes Met-
ropolitanos, algumas linhas 
do metrô e da CPTM (Com-
panhia Paulista de Trens 
Metropolitanos) registraram 
aumento no fluxo de passage-
iros entre 11% e 15%.

O novo rodízio, determi-
nado pela gestão Bruno covas 
(PSDB), permite a circulação 
de veículos com placas com 

final par somente em dias 
pares, e placas com final 
ímpar, em dias ímpares. A 
proibição da circulação é du-
rante as 24 horas do dia e em 
todas as regiões da cidade.

Para a auxiliar adminis-
trativa Elenice Paula Ferreira, 
35, estava visivelmente nítido 
o aumento de passageiros na 
estação Grajaú da CPTM, por 
volta das 8h30 desta segunda. 
Usando máscara, ela afirmou 
usar a estação todos os dias, 
para ir ao trabalho, no centro.

“Só estou na estação 
porque preciso trabalhar. 
Quem pode ficar em casa, de-
veria respeitar isso [quaren-
tena] e não expor [à conta-
minação] quem é obrigado 
a usar o transporte público”, 
afirmou.

Além da CPTM, no Gra-
jaú também há um termi-
nal de ônibus. Sentado em 
um banco, o casal William 
Honório, 24, e Damaris Aci-

ole, 27, aguardava a chegada 
de uma parente que iria acom-
panhá-los até um cartório de 
registros, onde iriam entre-
gar documentação para for-
malizar o casamento de am-
bos. Eles usavam máscara de 
proteção.

Honório usou o mesmo 
terminal, na semana passa-
da, para ir ao trabalho entre-
gar documentos. Ele afirmou 
que, neste segunda, percebeu 
o aumento no número de pes-
soas. “Eu não tenho carro, 
nem minha noiva. Então, so-
mos obrigados a usar ônibus. 
Mas as pessoas que tem car-
ro, agora vão usar também o 
transporte público, enchendo 
os ônibus, porque não podem 
dirigir em alguns dias da se-
mana [por causa do rodízio] 
. Isso deixa todo mundo 
em risco de se contaminar 
[com a Covid-19]”, criticou.

Alfredo Henrique/Folhapress

Número de passageiros no transporte 
público aumenta com megarrodízio
em SP

Mais de 2,5 milhões de 
pessoas já foram imuniza-
das contra a gripe na capital 
paulista desde o dia 23 de 
março, quando a campanha 
começou a vacinar idosos e 
profissionais de saúde. Até o 
dia 6 de maio, foram aplica-
das  2.567.906 doses da vaci-
na, de acordo com Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS).

A vacinação permanece 
nas 468 unidades básicas de 
Saúde da capital. Nesta se-
gunda fase, estão sendo im-
unizados os portadores de 
doenças crônicas não trans-
missíveis e outras condições 
clínicas especiais, camin-
honeiros, motoristas de trans-
porte coletivo, portuários, 
população privada de liber-
dade, funcionários do sistema 
prisional e povos indígenas.

Já a terceira fase da 
campanha, de acordo com 
o calendário do Ministério 
da Saúde, ocorre em duas 
etapas: a partir de segunda 
(11) serão vacinadas crianças 
de 6 meses a menores de 6 
anos, gestantes, puérperas 
até 45 dias, e pessoas com 
deficiência; a partir do dia 
18 de maio, serão vacinados 
os professores de escolas 
públicas e privadas e adul-
tos de 55 a 59 anos. A cam-
panha está prevista para ser 
encerrada no dia 5 de junho.

A capital paulista conta 
com unidades de vacinação 
que funcionam aos sábados 
e feriados. A lista dos locais 
pode ser acessada pela inter-
net.

Camila Boehm/ABR

Mais de 2,5 milhões já 
foram vacinados contra a 
gripe em São Paulo
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